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CTA/SAE realiza vacinação para meninas infectadas

DEBATES

CTA realiza vacinação em meninas já infectadas

O Centro de Testagem 
e Aconselhamento e Ser-
viço de Assistência Espe-
cializada (CTA-SAE) de 
Tangará da Serra recebeu 
algumas doses da vacina 
contra o HPV para imuni-
zar meninas entre 11 e 13 
anos já infectadas, que es-
tão em tratamento no Cen-
tro. São meninas do mu-
nicípio que são atendidas 
pela ginecologista do CTA, 
que apesar da pouca idade 
já possuem o vírus e estão 
se tratando da doença. 

Segundo a coordena-
dora do setor, a enfermei-
ra Samara Bortolozo, a 
intenção é imunizar essas 
meninas para que futura-
mente elas não contraiam 
o tipo maligno do vírus 
(tipo 11 e 18). “É muito 

importante também este 
trabalho de imunização 
nas escolas, pois isso pode 
diminuir futuramente o 
número de casos de cân-
cer colo de útero no futu-
ro. O ideal seria que todas 
as pessoas fossem vacina-
das, porém isso não é pos-
sível. Precisamos ir por 
partes”, destacou, ao falar 
também da importância 
da vacinação.

O Vírus do Papiloma 
Humano (HPV) é uma 
doença silenciosa, pois 
nem sempre apresenta 
sintoma. Por ter vários ti-
pos, muitas vezes, a pes-
soa carrega o vírus e nem 
sabe. Nos casos malignos 
do vírus, os sintomas 
principais que são as ver-
rugas, não se manifestam. 
Muitas vezes, só vem a se 
manifestar quando está 
bem avançado, quase em 
estágio de câncer. 
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Trabalho de conscientização em 
escolas é vital, afirma a coordenadora

Samara ainda garante 
que esta prevenção feita 
nas escolas é vital. “Esse 
ato de vacinação e di-
vulgação da doença nas 
escolas é vital para uma 
diminuição nos casos de 
câncer de colo de útero 
no futuro. É importante 

que os pais se conscienti-
zem e autorizem suas fi-
lhas a fazerem a vacina”. 

Este ato de vacinação 
em massa vem a calhar 
para a reflexão sobre 
a abordagem do tema 
educação sexual nas es-
colas. Através de pales-
tras ilustrativas é possí-
vel instruir os jovens de 
quão é importante a pre-
venção, desde o início 

da puberdade. “Não é 
uma questão de estimu-
lar o ato sexual, mas sim 
de prevenir que mais 
pessoas sejam infecta-
das por simples falta 
de informação”, afirma, 
destacando que a esco-
la tem que cumprir seu 
papel de educadora e 
auxiliar nesse caso, que 
é uma questão de saúde 
pública.
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Vacinação abre espaço para que o assunto seja abordado em sala de aula
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